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r e s u m o

Objetivo: Diminuir o custo e o peso (aumentando o conforto para o paciente) das talas gessadas, 

mantendo resistência semelhante. Métodos: Foram analisadas 22 talas de gesso, 11 com formato 

convencional e 11 com formato piramidal. Foi feita comparação, teórica (matemática) e prática, 

entre as talas convencionais e as piramidais quanto à mudança de peso (e consequentemente 

de custo) e à resistência à flexão. Resultados: Análise matemática – diminuição peso e custo entre 

26,7% e 38,9%, variando conforme a disposição das camadas da tala. Análise prática – diminuição 

do peso em 34,5% (p = 0,000005) e resistência aumentada em 26,7% (p = 0,03). Conclusão: A tala 

gessada com formato piramidal apresenta diminuição estatisticamente significativa de peso 

(e consequentemente de custo), com aumento estatisticamente significativo da resistência, se 

comparada à tala de formato convencional..
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A simple idea for reducing cost and weight of  

plaster molded orthosis
 
a b s t r a c t

Objective: To reduce the cost and weight of plaster molded orthosis (increasing patient 

comfort), keeping the same resistance. Methods: 22 plaster orthosis were analysed, 11 

with conventional shape and 11 with pyramidal shape. It was compared, in theory 

(mathematcally) and practice, the change of weight (and consequently cost) and flexion 

resistance between conventional shape and pyramidal shape. Results: Theorical analysis: 

weight and cost decrease of 26.7%-38.9%, according to the layers disposition of the cast. 

Laboratorial analysis: cast´s weight decrease of 34.5% (p = 0.000005) and resistance increase 
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Introdução

As talas gessadas não precisam ter a mesma espessura em toda 

a sua extensão, já que as forças deformantes a que uma tala 

é submetida também não são iguais em toda a sua extensão. 

Elas são submetidas à maior força de fratura do gesso nas 

regiões sob as articulações, pois é sob o fulcro do movimento 

em potencial que o estresse do material é maior. 

Na prática, isso se torna verdade na medida em que as talas 

geralmente quebram-se sob as áreas de articulação (punho, 

cotovelo, tornozelo ou joelho), isto é, uma tala suro-podálica 

geralmente quebra-se na região do tornozelo ou uma tala 

antebráquio-palmar quebra-se no punho etc.

Pensando-se em melhorar a confecção das talas gessadas, 

foi iniciado este trabalho experimental. 

Não foram encontrados trabalhos similares nas bases de 

dados Bireme (Lilacs e Scielo), PubMed e RBO. 

Objetivo

Diminuir o custo e o peso da tala gessada e manter resistência 

semelhante.

Métodos

Fundamentação teórica

A força de flexão do material é a principal causadora de quebra 

da tala. Quanto mais próximo ao fulcro do movimento, maior 

o estresse do material e maior deve ser a espessura da tala.

Neste experimento, foi reorganizada a disposição das 

camadas de gesso, com maior número de camadas na região 

do fulcro do movimento. Esse aumento no número de camadas 

deve ser progressivo, assim como é progressivamente maior a 

tendência de fratura da tala gessada nesse local. 

Pensando-se nisso, resolveu-se aumentar o número de 

camadas, progressivamente, na forma de “degraus”, até a região 

do fulcro do movimento (Figs. 1A e 1B).

Entretanto, duas camadas nos degraus mais periféricos 

quebram-se com muita facilidade. Optou-se então por quatro 

camadas nos degraus periféricos. Também, durante a confecção 

da tala, o lado pelo qual iniciamos o desenrolar da atadura 

gessada fica com uma camada a mais; entretanto, o ápice da 

pirâmide acaba ficando com o mesmo número de camadas 

em ambos os lados do fulcro se finalizarmos o desenrolar da 

atadura no mesmo lado em que começamos.

A partir da definição do formato da tala, pôde-se então prever 
matematicamente, por meio do cálculo da área, a diminuição 
do peso (e, portanto, do custo) das talas confeccionadas dessa 
forma (apresentados no item “Resultados” e “Discussão”).

Prática – Pesagem e ensaio de flexão 

Após isso, foram confeccionadas 26 talas gessadas, 13 com 
formato convencional e 13 com formato piramidal, todas com 
30 cm de comprimento, fulcro central e 12 camadas (cinco 
degraus de cada lado). Foram usadas duas caixas com 20 
ataduras gessadas cada, tamanho 8 cm x 2 m, de marca bem 
conceituada no mercado (Figs. 2A e 2B).

Após cinco dias (tempo de secagem), foram levadas ao 
laboratório de engenharia mecânica da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná, onde foram pesadas e foi feito ensaio de 
flexão em três pontos com vão de 26 cm entre os apoios, em 
máquina da marca EMIC DL500, com célula de carga com 
capacidade de 200 kg e velocidade de avanço de 50 mm/min., 
até a deformação da tala em 30 mm, de forma muito 
semelhante a um ensaio de flexão feito para teste de qualidade 
de três diferentes marcas de gesso publicado na Ata Ortopédica 
Brasileira em 20061 (Fig. 3).

Foram excluídas duas talas de cada grupo, devido a erro na 
confecção da tala ou no teste de flexão.

of 26.7% (p = 0.03). Conclusion: plaster molded orthosis made in a pyramidal shape, have 

a statistically significant decrease of weight (and consequently cost) and statistically 

significant increase of resistance if compared with traditional shape.
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Figs. 1A e 1B – Aumento progressivo das camadas em 
direção ao fulcro do movimento, na forma de “degraus”, 
acompanhando as forças de deformação em flexão da tala. 
O primeiro degrau deve ter quatro camadas. O lado pelo 
qual iniciamos o desenrolar da atadura tem uma camada a 
mais, entretanto o ápice tem o mesmo número de camadas 
em ambos os lados.
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